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			Amor Que Cruza os Mares

			Duas pessoas de nacionalidades, costumes e tradições diferentes, se encontram por acaso em um ambiente pouco comum para trabalhar, em um navio de cruzeiro. Conversam, se conhecem, conhecem outras pessoas também e após alguns anos separados, seu reencontro será muito mais que um simples encontro de amigos. Sua amizade aumenta, outros interesses surgem e de repente percebem que estão perdidamente apaixonados um pelo outro, mas não será nada fácil ter um final feliz.

			Em meio a distância, dificuldades e contratempos, o amor acontece e prova que quando duas pessoas se amam de maneira verdadeira, pura e inocente, nada pode abalar ou destruir.

			Baseado em fatos reais, a história conta como Mariana, que desejando mudar de vida, inicia um trabalho como enfermeira em um navio de cruzeiros, e Alexandre, trabalhando como segurança, se conhecem e desenvolvem aos poucos um carinho um pelo outro, que dará lugar a um amor tão forte e poderoso jamais visto.

			Em meio a muitas aventuras, lugares paradisíacos e um ambiente que colocam a prova, todo o tempo, o cansaço e o esforço dos seus funcionários, é possível observar algo maravilhoso surgir e dar o exemplo, de que quando você realmente deseja alguma coisa, tudo é possível.

		

	
		
			1 
Uma Nova Aventura

			Cansada e desanimada, Mariana desejava algo novo para sua vida. Seus pais, após um longo casamento, aparentemente feliz, estavam se separando e já não se falavam mais, sua mãe começara a dormir no sofá, com a desculpa de sentir alívio em sua dor na coluna.

			Mariana já havia tentado trabalho em sua cidade, pois era formada em enfermagem há dois anos e somente tinha conseguido trabalhos temporários. Os dias passavam e não recebia nenhuma resposta dos hospitais, dos quais havia mandado currículos.

			Decidida a mudar de vida, começou a pensar na possibilidade de buscar algo fora do país. Procurou em vários sites, indicações e lugares para o qual pudesse se candidatar e foi em uma dessas buscas que apareceu algo que lhe chamou a atenção. Uma agência que estava responsável pela contratação de tripulantes, para navios de cruzeiros, de uma empresa espanhola, buscava tripulantes brasileiros para diversas funções, entre elas, enfermeira. Muito empolgada, Mariana realizou o cadastro no site e ficou no aguardo de uma resposta, que não demorou muito, pois apenas quatro dias após sua inscrição, entraram em contato, agendando uma entrevista.

			Mariana não podia estar mais feliz, havia conseguido uma entrevista e, junto, uma oportunidade, de poder sair de um ambiente, que já não estava sendo agradável para ela.

			Quando chegou ao local da entrevista, mais ou menos dez pessoas aguardavam. Em uma sala ao lado da recepção, foram encaminhados os candidatos para uma breve orientação, sobre quais seriam as funções exercidas, a carga horária, o tempo de contrato e o salário. Durante a orientação, alguns candidatos se retiraram, talvez por acreditarem que poderiam encontrar algo melhor.

			Cada palavra dita pela orientadora, fazia Mariana se sentir com a certeza, de que tinha encontrado seu objetivo.

			Após uma entrevista em inglês, ela foi selecionada para a segunda etapa, que seria uma entrevista por telefone com a própria empresa espanhola. Seu espanhol estava um tanto quanto enferrujado, já que não praticava. Mesmo assim, iria até o fim, decidindo que isso não seria empecilho para conseguir o que naquele momento tinha certeza que queria.

			Dois dias após a primeira entrevista, Mariana recebeu uma ligação, onde do outro lado da linha havia um idioma diferente, com um sotaque que ela não conhecia, perguntava se ela era a Mariana. Fazendo um esforço enorme e tentando relembrar um pouco do espanhol que já havia estudado, conseguiu conversar com a entrevistadora, que já solicitou sua disponibilidade para embarcar dentro de três semanas. Mariana surpresa, só pode responder “SIM”.

			Durante as semanas seguintes, fez todos os cursos solicitados para o embarque e realizou todos os exames necessários para garantir que fisicamente se encontrava em condições para o trabalho.

			No dia de seu embarque, uma mistura de alegria, esperança, ansiedade e medo, se misturava, pois estava embarcando literalmente em algo totalmente novo, desconhecido e longe de tudo que conhecia.

			Ela respirou fundo, se despediu de sua mãe e de seu irmão, que a acompanharam até o local, passou pela imigração e entrou no ônibus, que a levaria para seu futuro trabalho. Olhando pela janela, não podia imaginar que aquela seria sua “casa” pelos próximos seis anos e o local onde encontraria o amor de sua vida. Mas isso vamos deixar para mais tarde.

			Quando Mariana entrou no navio, ou barco, já que os tripulantes se referem ao navio gigantesco, com capacidade para mais de duas mil pessoas, como um simples “barco”, olhou ao redor assustada, ouvindo diversos idiomas sendo falado ao mesmo tempo, pessoas com uniformes diferentes gritavam entre si, malas sendo levadas de um local para o outro, parecia algo de outro mundo. Depois de dar entrada nos documentos e participar de algumas palestras, que eles chamam de familiarização, sobre segurança no mar e cuidados gerais, foi encaminhada para sua cabine. Neste momento lhe foi apresentada às suas colegas de trabalho, uma enfermeira do Brasil, outra enfermeira da Guatemala e uma doutora da Argentina, uma mistura interessante, onde o choque cultural era mais que inevitável de acontecer.

			O hospital estava completamente equipado, com quartos para observação, geladeira para colocação de medicamentos e vacina, uma sala de emergência, com os mais novos e modernos equipamentos para reanimação cardíaca, uma farmácia completa e uma morgue1.

			

			
				
					1	 Morgue: local de armazenamento de cadáveres humanos, aguardando remoção para um local adequado.

				

			

		

	
		
			2 
A Impressão Inicial do Novo Emprego

			Seus primeiros dias foram um pouco monótono, Mariana só conseguia andar sozinha do quarto até o restaurante, onde realiza as refeições, e para o hospital, pois sua cabine fazia parte do espaço onde encontrava-se o hospital.

			Sua primeira noite on dutty2, foi calma, sem chamadas de emergência e o rádio, com o qual deveria manter-se com ela todo o tempo não teve muito barulho. Com isso ela imaginava que seria um trabalho muito tranquilo, chegando a ser quase tedioso.

			Já sua segunda noite de turno foi bem diferente da primeira, tiveram uma grande emergência, sendo preciso transferir um passageiro para o hospital em terra. E conforme os dias e os turnos foram passando, Mariana pode perceber que teve uma ideia equivocada de como seria trabalhar em um navio de cruzeiros.

			Porém, nem tudo era trabalho em seus dias livres, era possível descansar ou, melhor ainda, sair e conhecer os lugares maravilhosos por onde o navio passava, e foram muitos lugares incríveis por onde Mariana passou.

			Na sua primeira semana, conheceu algumas pessoas, que se tornaram amigas e eram com elas que passava a maior parte do seu tempo livre. Mariana tinha posição de oficial dentro do navio e, com isso, podia ter algumas regalias, como: circular nas áreas de passageiros, sempre uniformizada, como o teatro, os cafés, os bares, os restaurantes e a área da piscina para assistir alguma apresentação, tinha o direito de morar sozinha na cabine, que era limpada e seu uniforme era lavado, passado e entregue, pelos outros funcionários da hotelaria.

			Sua equipe de trabalho era muito unida e apesar de Mariana não falar fluentemente o espanhol, aos poucos estava relembrando palavras e aprendendo novos termos técnicos.

			Suas horas no hospital eram passadas em um clima de amizade e companheirismo, se sentia em casa, como há muito tempo não se sentia.

			Conseguiu conhecer muito bem as áreas do navio logo no primeiro mês, pois, toda semana, precisava checar as caixas de primeiros socorros espalhadas por ele, incluindo a ponte de comando e a casa de máquinas.

			Ela estava gostando cada vez mais do trabalho, claro que havia dias que sentia saudades da família e dos amigos, contudo, pôde fazer muitas novas amizades, nos quais uma dessas amizades, mais para frente, viria a ser algo a mais.

			

			
				
					2	 On dutty: termo em inglês, utilizado para informar quando alguém está trabalhando, ou seja, de plantão.

				

			

		

	
		
			3 
Novas Amizades Surgem

			As amizades surgem naturalmente em um ambiente onde todos estão sozinhos e longe de suas casas, sendo assim, não foi diferente com Mariana, que conseguiu fazer algumas grandes amizades, entre elas, uma outra brasileira chamada Ana Paula, juntas saíram pela primeira vez em terras internacionais.

			Durante a travessia do oceano Atlântico, saindo do Brasil em direção para Europa, o navio viajava somente com a tripulação a bordo, e era nesse momento onde todos trabalhavam para arrumá-lo e organizá-lo para o início de uma nova temporada, por isso maioria da tripulação ainda continuava trabalhando, claro que em um ritmo menos intenso e em uma carga horária menor, mas, ainda assim, os trabalhos seguiam. Para diversão da tripulação, principalmente para aqueles que não podiam ter acesso à área de passageiros, eram organizados shows e espetáculos no teatro ou na área da piscina. Era um bom momento para intensificar os laços de amizade de Mariana com Ana Paula, que estavam sempre juntas, iam nas apresentações, jogavam bingo e curtiam as diversas festas oferecidas, tudo era muito divertido e diferente, difícil de se explicar como as pessoas se aproximam e criam um vínculo tão íntimo em tão pouco tempo, como se já conhecessem há muitos anos. Esse era o tipo de amizade entre as duas.
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